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Resumo

A ansiedade é um problema a nível nacional e mundial nos profissionais de saúde que li-

dam com circunstâncias desafiadoras, entre elas guerras, catástrofes e pandemias como a 

que vivemos atualmente.

Objetivo: Identificar a prevalência de ansiedade nos enfermeiros que cuidam da pessoa 

com COVID-19 em contexto hospitalar, através da realização de uma Revisão Sistemática 

da Literatura de Prevalência.

Método: Como primeira etapa, procedeu-se à elaboração de uma questão de investigação 

através da mnemónica CoCoPop, onde se definiu ansiedade como condição (Co), Hospitais 

onde se prestam cuidados à pessoa com COVID-19 como contexto (Co), enfermeiros que 

prestam cuidados à pessoa portadora de COVID-19 como população (Pop), foram conside-

rados artigos científicos de estudos transversais em texto integral, com ano de publicação 

de 2020. Utilizou-se a base de dados EBSCOhost.

Resultados: Procedemos a uma meta-análise dos estudos, onde obtivemos uma prevalên-

cia de ansiedade nos Enfermeiros que prestam cuidados à pessoa portadora de COVID-19 

em contexto hospitalar de 20,5% (95% IC = 8,1%; 43,2%). Como fatores promotores da ansie-

dade identificaram-se o receio de infeção ou de infetar alguém; ter familiares próximos 

infetados ou que possam falecer com COVID-19; ainda a limitação das atividades sociais e 

com pessoas próximas, bem como a falta de apoio social e familiar; ser portador de doença 

crónica; escassez de equipamentos de proteção individual e lesões da pele provocadas pelos 

mesmos; fadiga física e mental e níveis de stress elevado.

Conclusões: Verificou-se uma elevada prevalência de ansiedade nos enfermeiros que cui-

dam da pessoa com COVID-19 em contexto hospitalar. Sugerem-se futuras investigações 

que explorem o tipo de intervenções efetivas para minorar e apoiar os enfermeiros nestas 

situações.

Descritores: Ansiedade; COVID-19; Enfermagem; Hospital.

ABSTRACT

Anxiety is a problem at national and global level in health professionals who deal with 

challenging circumstances, including wars, catastrophes, and pandemics like the one we 

live in today.

Objective: To identify the prevalence of anxiety in nurses who provide care to people with 

COVID-19 in a hospital context, by conducting a systematic literature review.
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Method: As a first step, we proceeded with the elaboration of a research question through 

the CoCoPop mnemonic, where we define anxiety as a condition (Co), the hospital as a 

context (Co), nurses who provide care to the person with Covid-19 (Pop) considering scien-

tific articles from cross-sectional studies in full text, with year of publication of 2020. The 

EBSCOhost database was used.

Results: We conducted a meta-analysis of the studies, where we obtained a prevalence of 

anxiety in nurses who provide care to the person with COVID-19 in a hospital context of 

20.5% (95% IC = 8.1%; 43.2%). The anxiety-promoting factors identified were the fear of 

infection or infecting someone; have close relatives infected or who may die with COVID- 

-19; the limitation of social activities and with people close to them, as well as the lack of 

family and social support; have chronic disease; scarcity of personal protective equipment 

and skin lesions caused by them; physical and mental fatigue and high stress levels.

Conclusions: The study shows high prevalence of anxiety in nurses who provide care to 

people with COVID-19 in a hospital context. Future investigations are suggested that 

explore the type of effective interventions to alleviate and support nurses in these situa-

tions.

Descriptors: Anxiety; COVID-19; Hospital; Nurse.

RESUMEN

La ansiedad es un problema nacional y mundial en los profesionales de la salud que se 

enfrentan a circunstancias difíciles, como guerras, catástrofes y pandemias como la que 

estamos viviendo.

Objetivo: Identificar la prevalencia de la ansiedad en los enfermeros que atienden a per-

sonas con COVID-19 en el contexto hospitalario, a través de la realización de una revisión 

sistemática de la literatura de prevalencia.

Método: Como primera etapa, se procedió a la elaboración de una pregunta de investiga-

ción a través de la mnemónica CoCoPop, en la que se define la ansiedad como condición 

(Co), los hospitales en los que se prestan cuidados a personas con COVID-19 como contex-

to (Co), los enfermeros que prestan cuidados a personas portadoras de COVID-19 como 

población (Pop), se consideraron artículos científicos de estudios transversales en texto 

integral, con año de publicación de 2020. Se utilizó la base de datos EBSCOhost.

Resultados: Se realizó un meta-análisis de los estudios, donde se obtuvo una prevalencia 

de ansiedad en las Enfermeras que prestan cuidados a pacientes con COVID-19 en el ám-

bito hospitalario del 20,5% (IC 95% = 8,1%; 43,2%). Se identificaron los siguientes factores 

que promueven la ansiedad: el miedo a la infección o a infectar a alguien; tener familiares 
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cercanos infectados o que puedan morir con COVID-19; la limitación en las actividades 

sociales y con las personas cercanas, así como la falta de apoyo social y familiar; tener una 

enfermedad crónica; la falta de equipos de protección personal y las lesiones cutáneas 

causadas por ellos; la fatiga física y mental; y los altos niveles de estrés.

Conclusiones: Se encontró una alta prevalencia de ansiedad en las enfermeras que atien-

den a personas con COVID-19 en entornos hospitalarios. Los estudios futuros deberán 

explorar el tipo de intervenciones eficaces para reducir y apoyar a las enfermeras en estas 

situaciones.

Descriptores: Ansiedad; COVID-19; Enfermería; Hospital.

INTRODUÇÃO 

No dia 11 de março do ano 2020 a Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou a doen-

ça COVID-19 (Coronavirus Disease 2019) como pandemia, tendo por base os níveis alar-

mantes de propagação que esta tomou(1).

Uma pandemia corresponde à disseminação de uma nova doença infeciosa, que se espa-

lha por diferentes continentes com transmissão sustentada de pessoa para pessoa, não 

existindo imunização para a mesma(2).

A doença COVID-19 é provocada pelo vírus SARS-CoV-2, pertence à família dos Coronaví-

rus e traduz-se por uma doença respiratória aguda. Manifesta-se com sintomas que po-

dem ir de ligeiros a graves e que muitas vezes levam a pessoa portadora ou com suspeitas 

de ser portadora a ter de recorrer aos serviços de saúde com o objetivo de diagnóstico 

diferencial ou de tratamento e controlo de sintomatologia(3).

O número de casos de COVID-19 tem vindo a crescer exponencialmente a nível mundial e, 

segundo o relatório da OMS de 15 de novembro de 2020, existem 53 507 282 casos con-

firmados de COVID-19 dos quais morreram 1 305 164 pessoas em todo o mundo(4).

A dimensão e rapidez com que a doença COVID-19 se disseminou, apanhou a maior parte 

das nações desprevenidas e nenhum serviço de saúde, quer público quer privado, esta-

vam preparados para uma pandemia com um índice de transmissibilidade tão elevado, 

impondo aos serviços um enorme esforço para minimizar a disseminação, reduzir a velo-

cidade de difusão e conseguir a mitigação do impacto na saúde das populações(5,6). 
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Os enfermeiros são uma parte essencial desta rede de serviços de saúde que se encontra 

sujeita a tremenda pressão e stress. A luta contra a COVID-19 testa não só as capacidades 

físicas e profissionais dos enfermeiros, bem como as suas capacidades psicológicas e emo-

cionais(6-8), e vários estudos referem que se  sentem isolados e impotentes face à dimen-são 

do problema que enfrentam(9), chegando a sacrificarem as suas próprias necessidades para 

participar no esforço coletivo de recuperação da situação(10). Torna-se premente estudar os 

mecanismos de adaptação destes profissionais a esta nova realidade(8). 

Os estudos efetuados após a ocorrência das epidemias de Severe Acute Respiratory Syndro-

me; Middle East Respiratory Syndrome-Coronavírus; Ébola e por Vírus influenza, revelaram 

que os enfermeiros que estiveram em contacto direto com os doentes infetados sofreram 

de solidão, ansiedade, medo, fadiga, alterações do sono e outras alterações físicas e men-

tais(11-15). No entanto, também surgiram sentimentos positivos de crescimento pessoal e 

gratificação por estarem a participar no esforço coletivo de resolução do problema(6).

As circunstâncias descritas, obrigaram a que muitos profissionais de saúde tivessem de 

trabalhar em cenários para os quais não foram devidamente treinados. Trabalhar numa 

câmara de pressão negativa, com equipamento de proteção individual é bastante comple-

xo e exige resistência e resiliência por parte dos profissionais. Também os enfermeiros que 

foram deslocados dos seus serviços de origem para ir colaborar noutros serviços, onde 

existia maior pressão durante esse período, sentiram necessidade de mobilizar recursos 

internos para lidar com a situação(6). Além de terem de lidar com os doentes, os enfermei-

ros tiveram ainda de lidar com esses fatores acrescidos.

Já antes da pandemia da COVID-19, a OMS referia que os problemas de saúde mental 

deveriam ser tomados em consideração nas políticas de saúde(16). As questões de saúde 

mental podem ter efeitos devastadores na vida dos indivíduos, famílias e comunidades, 

com uma em cada duas pessoas a experienciar uma doença de saúde mental ao longo da 

vida(17).

A prevalência global das perturbações na esfera da ansiedade, em 2017, foi estimada em 

cerca de 3,6%, atingindo mais a população feminina (4,6%) do que a masculina (2,6%)(16,18). 

Não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre a população urba-

na e rural(18) bem como entre grupos etários, embora se tenham vindo a identificar em 

grupos etários mais velhos, uma tendência mais reduzida(16). 

A ansiedade compreende sentimentos de ameaça, perigo ou angústia(19), sendo também 

definida por um sintoma ocasional de preocupação ou medo, que provoca inquietação, 

fadiga fácil, dificuldade de concentração, irritabilidade, tensão muscular, dificuldade em 

controlar sentimentos de preocupação, alterações do sono e que podem vir a piorar ao 

longo do tempo(20).
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Os fatores de risco mais frequentes são: traços de personalidade desenvolvidos por com-

portamentos inibitórios na infância; exposição ao stress e a condições negativas de vida 

desde a infância, ou na adolescência; história de ansiedade ou outras perturbações men-

tais na família; algumas condições de saúde como alterações metabólicas relacionadas 

com o funcionamento da tiróide; alterações cardíacas e a ingestão de cafeína ou outras 

substâncias que podem agravar os sintomas de ansiedade(20,21).

As perturbações relacionadas com a ansiedade têm impacto na qualidade de vida das pes-

soas, sendo a dimensão social uma das funções mais afetadas(22).

As revisões sistemáticas da literatura de prevalência são uma base fundamental de infor-

mação para delinear estratégias na área da saúde(23).

Face ao exposto, decidiu-se realizar uma revisão sistemática da literatura de prevalência 

da ansiedade nos enfermeiros que cuidam da pessoa com COVID-19, no primeiro semes-

tre de 2020.

A estrutura deste artigo é coerente com as orientações e exigências de síntese de evidên-

cia do Joanna Briggs Institute (JBI)(23) para revisões sistemáticas de prevalência e incidência.

Métodos

Objetivos

Esta Revisão Sistemática da Literatura, tem como objetivo geral identificar qual a preva-

lência da ansiedade nos enfermeiros que cuidam da pessoa com COVID-19 em contexto 

hospitalar, no primeiro semestre do ano de 2020, e como objetivos específicos conhecer a 

relação entre as variáveis sociodemográficas e a prevalência de ansiedade, além de iden-

tificar quais os fatores protetores da ansiedade.

Por forma a responder aos objetivos, elaborou-se a questão: “Qual é a prevalência da ansie-

dade nos enfermeiros que cuidam da pessoa com COVID-19 em contexto hospitalar?”. 

Critérios de Inclusão

Definiram-se como critérios de inclusão nesta Revisão Sistemática da Literatura, artigos 

onde a população estudada sejam enfermeiros que cuidam de pessoas com COVID-19, 

estudos em contexto hospitalar onde se avalie a prevalência de ansiedade, em inglês, por-

tuguês ou espanhol utilizando a mnemónica CoCoPop (Tabela 1↗).
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Estratégia de Pesquisa

Começou-se por efetuar a verificação e validação dos descritores: COVID-19, Nurse, Anxie-

ty e Hospital no Medical Subject Headings (MeSH).

Nesta pesquisa, foi utilizada a base de dados EBSCOhost para efetuar a procura de artigos 

que dessem resposta à nossa questão, recorrendo às fontes Academic Search Complete; 

Business Source Complete; CINAHL Plus with full text; Eric; Library, Information Science & 

Technology Abstracts; MedicLatina; MEDLINE with Full Text, Psychology and Behavioral 

Sciences Collection; Regional Business News e SPORTDiscus with Full Text.

A pesquisa foi efetuada em outubro de 2020, o booleano utilizado entre os descritores foi o 

AND, e os filtros aplicados na pesquisa foram Full Text e ano de publicação 2020. Como 

resultado da pesquisa obtiveram-se 151 artigos, dos quais 39 foram automaticamente eli-

minados pela base de dados por se encontrarem duplicados, perfazendo um total de 112 

artigos disponíveis para análise de Título e Resumo.

Dos artigos encontrados foram selecionados estudos descritivos, observacionais, trans-

versais e quantitativos e que obedeciam aos restantes critérios de inclusão.

Após análise dos títulos e resumos foram eliminados 99 artigos, sendo que 28 não tinham 

correspondência com o tema abordado, 10 não eram estudos quantitativos, 51 não estu-

davam apenas enfermeiros que cuidaram da pessoa com COVID-19 em contexto hospita-

lar, 2 encontravam-se duplicados e 8 eram em outra língua que não inglês, português ou 

espanhol.

Nesta fase incluíram-se 13 artigos para leitura de texto completo e análise de dados. Após 

leitura integral e colheita de dados e aplicando novamente os critérios de inclusão, foram 

excluídos 7 artigos e incluídos 6 artigos, como esquematizado na Figura 1↗.

Avaliação da Qualidade Metodológica dos Estudos

Os estudos selecionados obedecem à metodologia observacional, descritiva e transversal, o 

que corresponde ao nível de evidência 4.b na classificação JBI(26). A qualidade metodo-

lógica dos estudos foi avaliada segundo o instrumento de avaliação crítica para estudos 

transversais do JBI(23). Selecionou-se este instrumento em vez do instrumento de avalia-

ção crítica de estudos de prevalência, pelo facto de todos os estudos pertencerem a esta 

categoria (Quadro 1↗). 

Extração de Dados

A extração de dados foi efetuada de acordo com as indicações do Manual de Síntese de 

Evidência do JBI(23).
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Síntese dos Dados

No seguinte quadro apresenta-se a sumarização narrativa dos dados extraídos dos artigos 

selecionados (Quadro 2↗).

A prevalência de ansiedade moderada e severa foi estimada em 6 estudos (A(27), B(28), C(29), 

D(30), E(31), F(32)) e variou entre 4,7% e 50%. A média ponderada pelo peso amostral, da 

prevalência de ansiedade foi de 20,5% (95% de Intervalo de Confiança = 12,4%; 13,3%; I2 = 

99,8%) como apresentado no Gráfico 1↗.

RESULTADOS

As diferentes escalas e limites (cut-off points) adotados por cada estudo, apresentaram 

alguma heterogeneidade no comparativo entre estes. Isto é, foi observável nos estudos 

A(27), D(30) e E(31) que utilizaram a GAD (escala de 7 itens que avaliam diferentes sintomas, 

avaliando a sua presença e frequência ao longo das últimas duas semanas, confiável e 

válida para aplicar em diferentes populações(27,30,31)); o estudo C(29) que utilizou a HAMA 

(utilizada para avaliar a presença de ansiedade em estudos de tratamento de depressão e 

que consiste na verificação da existência, ou não, de 14 sintomas(29)); e os estudos B(28) e 

F(32) que utilizaram a SAS (avalia sintomas emocionais e físicos da ansiedade, com extensa 

validação na população chinesa e que quanto maior a pontuação, maior o nível de ansie-

dade(28,32)). Os estudos A(27), B(28), C(29) e E(31) consideraram os sintomas ligeiros de ansieda-

de e os estudos D(30) e F(32) só consideraram efeitos moderados e severos para a contabili-

zação no cálculo da prevalência.

Atendendo a esta heterogeneidade, para efeitos de discussão, a prevalência de ansiedade 

neste estudo foi calculada com o limite (cut-off point) a partir de níveis moderados e seve-

ros, agrupando os enfermeiros sem ansiedade e com níveis ligeiros de ansiedade no grupo 

sem ansiedade e com ansiedade ligeira.

A soma das amostras de todos os estudos foi de 31 189 enfermeiros que cuidam da pessoa 

com COVID-19, em contexto hospitalar, encontrando-se uma prevalência média pondera-

da de ansiedade de 20,5%. Este resultado é superior à prevalência de ansiedade encontra-

da na população mundial em 2017, que se cifrou em 3,6%(16,18) e, à prevalência da ansieda-

de na Índia num estudo realizado entre 1990 e 2017, em que 3,3% da população apresen-

tou transtornos da ansiedade(34).
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Nos estudos A(27), D(30) e E(31) foi utilizada a GAD, sendo que no estudo A(27) a prevalência 

de ansiedade foi de 8,1% para uma amostra de 4.692 enfermeiros, no D(30) de 38,7% para 

uma amostra de 441 e no E(31) de 39,8% para uma amostra de 2667, resultando numa mé-

dia ponderada de 25,7% (IC95% = 24,6% - 26,9%). 

Nos estudos B(28) e F(32) foi utilizada a SAS, sendo que no estudo B(28) a prevalência de 

ansiedade foi de 4,7% numa amostra de 21 199 enfermeiros e, no estudo F(32) , a preva-

lência foi de 14,3% para uma amostra de 2 014, resultando numa média ponderada de 6% 

(IC95% = 5,7% - 6,3%). 

No estudo C(29) foi utilizada a HAMA e encontrou uma prevalência de ansiedade de 50% 

numa amostra de 176 enfermeiros, que foi superior quando comparado aos estudos que 

utilizaram a SAS e a GAD.

Foi possível identificar a relação entre as variáveis sociodemográficas e a sua prevalência, 

podendo constatar que nos estudos chineses a prevalência de ansiedade é superior em 

enfermeiros do sexo feminino (A(27), B(28), D(30), F(32)), facto já identificado nos estudos de 

prevalência pré-pandemia(16,18); casados(35) e com familiares a seu cargo (A(27), B(28), C(29)). Por 

sua vez, o estudo D(30) realizado no Irão, verificou que enfermeiros solteiros apresentam 

valores de ansiedade superiores e, enfermeiros com um ou mais filhos, apresentam 

valores de ansiedade inferiores, contrariando os estudos referidos anteriormente. Neste 

estudo, verificou-se ainda que os enfermeiros residentes em meio rural têm menor ansie-

dade que os enfermeiros que vivem em meio urbano, o que não vai de encontro ao estudo 

realizado por Guo et al(18) que refere não existir diferença na prevalência da ansiedade 

entre a população rural e urbana.

Na análise das características profissionais, verificou-se uma prevalência de ansiedade 

superior nos enfermeiros com menor formação académica, quando comparados com 

enfermeiros com maior formação académica (A(27), C(29), D(30)), relação também encontra-

da em outros estudos(18,35).

Níveis mais elevados de ansiedade também foram encontrados em enfermeiros com menor 

formação específica sobre a COVID-19 e sem treino prévio na prestação de cuidados a 

doentes com esta patologia (A(27), B(28), C(29)). Salienta-se ainda o estudo C(29) em que foi 

observada uma menor prevalência de ansiedade nos enfermeiros com maior tempo de 

experiência profissional. Trabalhar em zonas e hospitais onde a pandemia teve uma maior 

incidência, correlacionou-se com níveis de ansiedade mais elevados (A(27), B(28)). 

O estudo F(32), identifica como fator protetor de ansiedade a autoeficácia e a resiliência, 

como sendo benéficas para a preparação de uma catástrofe como a situação de pandemia 

por COVID-19. 
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Como fatores promotores de ansiedade identificaram-se, o receio de se infetar ou de infe-

tar alguém, a limitação das atividades sociais e a impossibilidade de contactar com amigos 

e familiares (B(28)), ser portador de doença crónica, ter familiares e amigos infetados ou que 

tenham falecido com COVID-19 (A(27), D(30)), a escassez de equipamentos de proteção 

individual assim como a inexistência de treino para a utilização do mesmo (D(30)), lesões da 

pele provocadas pelos equipamentos de proteção individual (F(32)), a falta de apoio familiar 

e social (F(32)), fadiga física e mental (B(28), C(29)) e nível de stress elevado (C(29)). Num estudo 

desenvolvido por Gao et al(35) reforça-se a ideia de que ser casado, possuir maior formação 

académica, ser portador de doença crónica e ter pouco apoio social são fatores promotores 

de ansiedade.

Analisando a linha cronológica dos estudos incluídos nesta revisão, verificou-se que há 

um aumento da prevalência da ansiedade nos estudos quando realizados em março/abril 

de 2020 (D(30), F(32)), face aos realizados em fevereiro de 2020 (A(27), B(28), F(32)), o que pode-

rá traduzir um efeito da perceção do aumento da pandemia.

Os estudos analisados evidenciaram correlações positivas entre a ansiedade e vários pro-

blemas de saúde mental como a depressão, exaustão e stress, resultados semelhantes ao 

estudo desenvolvido por Pereira et al(36).

Os enfermeiros são uma componente indispensável da força de trabalho nos sistemas de 

saúde(35) e é por isso exigido, mesmo que não intencionalmente, esforço físico e psicológi-

co a esta mesma equipa, levando a sentimentos de exaustão, cansaço e frustração, quan-

do apesar de todo este esforço os resultados não são os esperados(37).

Neste sentido, a saúde mental dos enfermeiros carece de atenção dos gestores com o 

objetivo de minimizar o impacto na saúde mental dos profissionais, de forma a melhorar 

a qualidade de vida dos mesmos, assim como a qualidade dos cuidados prestados aos 

doentes hospitalizados(37). Estudos demonstraram que a prevalência de ansiedade nos 

enfermeiros é superior à generalidade da população(35,38).

CONCLUSÃO

Esta revisão sistemática e meta-análise calculou uma prevalência agregada dos 6 estudos 

identificados, em 20,5% de ansiedade nos enfermeiros que cuidam da pessoa com COVID- 

-19, em contexto hospitalar, no primeiro semestre de 2020. 
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Identificou-se maior prevalência de ansiedade em enfermeiros do sexo feminino, casados, 

com familiares a seu cargo, com menor formação académica, com menor experiência pro-

fissional, com menor formação profissional e treino prévio específicos em COVID-19 e a 

trabalhar em zonas e hospitais onde a pandemia teve uma maior incidência. Como fatores 

promotores de ansiedade, reconheceu-se o receio de se infetar ou de infetar alguém, ter 

familiares e amigos infetados ou que tenham falecido com COVID-19, a limitação das 

atividades sociais e a impossibilidade de contactar com pessoas próximas, ser portador de 

doença crónica, a escassez de equipamentos de proteção individual e lesões da pele pro-

vocadas pelos mesmos, a falta de apoio familiar e social, fadiga física e mental e nível de 

stress elevado.

A autoeficácia e a resiliência revelaram-se como fatores protetores da ansiedade.

Os estudos foram conduzidos na sua maioria na China (83,3%), pelo que a generalização 

pode ser limitada por questões culturais; outra das limitações foi ter sido utilizada amos-

tragem por conveniência, pelo que viés de amostragem pode existir; outra possibilidade 

de enviesamento é a utilização de diferentes instrumentos de avaliação da ansiedade 

assim como a população estudada integrar enfermeiros com diferentes níveis de forma-

ção (técnico, licenciatura, mestrados e doutorados). Os estudos são transversais, pelo que 

implicações a longo prazo não podem ser deduzidas.

As evidências apuradas neste estudo, providenciam uma visão útil sobre as implicações 

que a prestação de cuidados a pessoas com COVID-19 tem na saúde mental dos enfermei-

ros, nomeadamente na ansiedade, e que requerem atenção pelos decisores institucionais e 

políticos, redesenhando políticas e intervenções orientadas para a resolução deste pro-

blema.

Trabalhos futuros deverão realizar estudos com populações geograficamente distintas, 

usar escalas de ansiedade uniformizadas, abordar o impacto na qualidade dos cuidados de 

enfermagem, assim como encontrar intervenções efetivas para minorar a ansiedade e 

apoiar os enfermeiros 

No término desta fase da revisão sistemática da literatura, torna-se pertinente efetuar 

uma reflexão, concluindo que Enfermagem é uma profissão que, pela natureza e comple-

xidade dos cuidados que presta, justifica a existência de níveis de ansiedade elevados. Se a 

toda esta complexidade, juntarmos desconhecimento inicial de uma situação pandémica 

como a doença do COVID-19, será expectável que estes níveis aumentem. Com a demons-

tração destes dados, pensamos ter justificada a necessidade da implementação de progra-

mas profissionais e pessoais de redução da ansiedade, para uma melhor qualidade de vida 

destes enfermeiros e, consequente, melhoria da qualidade dos cuidados prestados às pes-

soas e famílias.
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99 artigos:
– 28 não tinham a ver com
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– 51 não estudavam só 
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– 2 duplicados;

– 10 não consistiam em 
estudos quantitativos.

(n=13)

Excluídos 7 artigos após 
leitura da texto completo
e aplicados novamente 

critérios de exclusão
(n=6)

Figura 1 – Diagrama de seleção de artigos tipo PRISMA.↖

Fonte: adaptado de Moher et al(25).
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Quadro 1 – Avaliação crítica dos estudos incluídos de acordo com o instrumento 
de avaliação crítica do JBI(23).↖

Artigo A

Artigo B

Artigo C

Artigo D

Artigo E

Artigo F

Artigo Q2

87,5%

100%

87,5%

87,5%

100%

100%

Q3 Q4 Q5 Q6 Q7 Q8 ResultadosQ1

Prevalência Ponderada

Gráfico 1 – Meta-análise dos estudos considerados.↖

Fonte: Forest plot adaptado de Output do Programa Comprehensive Meta Analysis V.3.3.070.

Legenda: IC – Intervalo de Confiança; GAD – Generalized Anxiety Disorder 7-item Scale;
HAMA – the Hamilton rating scale for anxiety; SAS – Self-Rating Anxiety Scale 20-item Scale.
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Quadro 2 – Identificação, caracterização e resultados dos estudos incluídos.→↖

Estudo Autor
do Estudo

Total de Participantes e 
Nacionalidade

Resultados Período

A – Immediate 

psychological impact on 

nurses working at 42 

government- 

-designated hospitals 

during COVID-19 

outbreak in China:

A cross-sectional study.

 

B – Anxiety and 

Depression of Nurses in 

a North West Province 

in China During the 

Period of Novel 

Coronavirus 

Pneumonia Outbreak.

Hong et al(27)

Han et al(28)

Avaliar o impacto da 

prestação de cuidados

a doentes COVID-19,

na saúde mental dos 

enfermeiros, onde

se avalia a ansiedade, 

depressão, ideação 

suicida e somatização, 

através de inquéritos 

online e aplicação de 

escalas de avaliação.

Investigar os níveis

de ansiedade e depressão 

em enfermeiros 

prestadores de cuidados 

na linha da frente que 

trabalham em 14 

hospitais na província

de Gansu, China, durante 

determinado período, 

através de um inquérito e 

aplicação de escalas de 

avaliação de ansiedade e 

depressão.

4692 Enfermeiros que 

cuidam de doentes com 

COVID-19 em contexto 

hospitalar. 

País: China.

21199 enfermeiros

que prestam cuidados

à pessoa com COVID-19 

em contexto hospitalar.

País: China.

Utilizada a Generalized Anxiety Disorder (7-item Scale) (GAD) e 

encontrada uma prevalência de ansiedade moderada a severa de 8,1%.

A amostra deste estudo é essencialmente feminina representando 

96,9% dos elementos.

Tem uma representação de 56,5% de enfermeiros com idades 

compreendidas entre os 19 e os 30 anos.

O estado civil mais representado é o casado com 64,2%.

O nível de formação bacharelato e superior representa 65,9% da 

amostra.

Identificam como fatores de promoção de ansiedade:

•  nível de formação académica inferior;

•  ausência de formação e treino na prestação de cuidados a doente 

COVID-19;

•  ter familiar infetado.

Utilizada a Self-Rating Anxiety Scale (20-item Scale) (SAS), e encontra-

da uma prevalência de ansiedade moderada a severa de 4,7%.

A idade, bem como a formação académica não influenciaram os 

níveis de ansiedade reportados.

Os enfermeiros casados e que tinham familiares a seu cargo 

apresentavam níveis superiores de ansiedade, sendo 43,1% e 43,2% 

respetivamente.

O conhecimento que os enfermeiros têm acerca da doença impacta 

positivamente o nível de ansiedade sentido, 42,4% dos enfermeiros 

mais conhecedores relatam ansiedade comparativamente a 

enfermeiros que afirmaram ter pouco conhecimento (44,4%).

O receio de se infetar ou infetar alguém, a limitação das atividades 

sociais e a impossibilidade de contactar com amigos e familiares 

foram identificados como fatores promotores da ansiedade.

Objetivo
do Estudo

Fevereiro de 

2020.

7 a 10 de 

fevereiro 

2020.
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Estudo Autor
do Estudo

Total de Participantes e 
Nacionalidade

Resultados Período

C – Anxiety and related 

factors in frontline 

clinical nurses fighting 

COVID-19

in Wuhan.

Li et al(29)

Investigar o estado

de ansiedade

dos enfermeiros clínicos 

da linha da frente nos 

hospitais designados para 

o tratamento de pessoas 

com COVID-19 em 

Wuhan, através de um 

inquérito e aplicação da 

escala de avaliação

de ansiedade.

176 enfermeiros que 

cuidam de doentes com 

COVID-19 em contexto 

hospitalar.

País: China.

Utilizada a The Hamilton rating scale for anxiety (HAMA) e encontra-

da uma prevalência de ansiedade moderada a severa de 50%.

Destes 77,3%, 27,3% apresentaram ansiedade ligeira; 25% 

apresentaram ansiedade moderada e 25% com ansiedade severa.

Os enfermeiros com mais de 35 anos apresentaram níveis de 

ansiedade mais elevados.

Os enfermeiros casados apresentaram níveis de ansiedade mais 

elevados que os enfermeiros solteiros, 18,6% e 12,4% respetivamente; 

no entanto os enfermeiros divorciados (25%) apresentaram os níveis 

mais elevados.

Os enfermeiros de cursos técnicos apresentaram pontuação na escala 

de ansiedade 2,2x superior aos enfermeiros com bacharelato e 

mestrado.

O número de semanas de trabalho em serviço com doentes COVID- 

-19, influenciou o nível de ansiedade, havendo mais ansiedade em 

enfermeiros com mais tempo de prestação de cuidados.

Quanto maior a experiência profissional como enfermeiro, menor os 

níveis de ansiedade.

Objetivo
do Estudo

Janeiro

e fevereiro 

de 2020.
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D – Anxiety and 

depression and the 

related factors in nurses 

of Guilan University of 

Medical Sciences 

hospitals during 

COVID-19:

A web-based cross- 

-sectional study.

Pouralizadeh 

et al(30)

Estudar os níveis de 

ansiedade e depressão 

dos enfermeiros que 

trabalham em hospitais 

da província Iraniana de 

Guilan, bastante afetada 

pela pandemia COVID-

19, aplicando as escalas 

de avaliação.

441 enfermeiros que 

cuidam de doentes com 

COVID-19 nos hospitais 

da província de Guilan.

País: Irão.

Utilizada a GAD e encontrada uma prevalência de ansiedade de 38,7%.

A média da pontuação na escala de ansiedade foi de 8.64 ± 5.60, 

correspondendo a ansiedade ligeira.

A amostra é predominantemente feminina com uma representação 

de 95%.

Elementos a trabalhar em hospitais designados COVID-19 foram 69% 

da amostra.

Os enfermeiros que foram suspeitos de estar infetados apresentaram 

níveis mais altos de ansiedade.

Cerca de 38% dos enfermeiros tiveram acesso limitado a equipamen-

to de proteção individual, destes 95% apresentaram níveis mais altos 

de ansiedade.

A prevalência de ansiedade é maior em enfermeiros solteiros (43,4%) 

em comparação com enfermeiros casados (37,3%);

A prevalência de ansiedade é maior em enfermeiros que vivem em 

meio urbano (39,3%) em comparação com enfermeiros que vivem em 

meio rural (30,8%);

Os enfermeiros com um filho ou mais, apresentaram níveis de ansie-

dade inferiores (35,6%) comparativamente aos enfermeiros sem filhos 

(43,5%).

Os enfermeiros com bacharelato e níveis de formação inferior apre-

sentaram prevalência de ansiedade (39,3%) superior aos enfermeiros 

com mestrado e doutoramento (34,1%).

Os principais fatores promotores de ansiedade são: 

    • ter uma doença crónica;

    • ter familiares e amigos infetados;

    • algum familiar ou amigo ter falecido com COVID-19;

    • suspeita de estar infetado;

    • equipamento de proteção individual ser insuficiente.

Objetivo
do Estudo

7-12 de abril 

de 2020.
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E – Prevalence and 

Influencing Factors

on Fatigue of First-line 

Nurses Combating with 

COVID-19

in China: A Descriptive 

Cross-Sectional Study.

F – Frontline nurses, 

burnout, anxiety, 

depression, and fear 

status and their 

associated factors 

during the COVID-19 

outbreak in Wuhan, 

China: A large-scale 

cross-sectional study.

Zhan et al(31)

Hu et al(32)

Avaliar a prevalênciade 

fadiga e ansiedade entre 

enfermeiros de primeira 

linha no combate ao 

COVID-19 em Wuhan 

(China) e analisar os 

fatores associados.

Avaliar o impacto que

a prestação de cuidados

a doentes com COVID-19 

tem nos níveis de 

burnout, ansiedade, 

depressão e medo dos 

enfermeiros da linha

da frente na província

de Wuhan, através

de um inquérito online.

2667 enfermeiros 

(Registered Nurses)que 

cuidam de doentes com 

COVID-19 em 7 hospitais 

de Wuhan, China.

Taxa de resposta

de 96,35%.

País: China.

2014 enfermeiros

da linha da frente no 

cuidado a doentes com 

COVID-19 em dois 

hospitais na província

de Wuhan.

País: China.

Utilizada a GAD e encontrada uma prevalência de ansiedade de 39,8%.

Demonstraram que a ansiedade está positivamente associada à fadiga 

física e mental dos enfermeiros.

Utilizada a SAS e encontrada uma prevalência de ansiedade de  14,3%.

Os participantes apresentavam níveis de ansiedade suave (27,1%), 

moderado (11,0%) e grave (3,3%).

A maioria dos enfermeiros (82,1%) realizou formação prévia, mas 

1229 (61,0%) dos participantes não tinham formação ou experiência 

na prestação de cuidados a doentes com doenças infeciosas.

A ansiedade foi positivamente correlacionada com a lesão da pele e 

negativamente correlacionada com autoeficácia, resiliência, apoio 

social intrafamiliar e apoio social extrafamiliar.

Este estudo mostrou que 40% a 45% dos enfermeiros da linha da 

frente apresentaram ansiedade ou depressão, com 11% a 14% a terem 

níveis moderados de ansiedade ou depressão severa, sendo estes 

resultados semelhantes aos observados no surto de SARS em 2003.

Os enfermeiros na linha da frente apresentam elevados riscos de 

ansiedade e depressão quando comparados com um estudo anterior 

sobre 5062 profissionais de saúde (3240 de enfermarias não isoladas, 

1607 de enfermarias de isolamento, 215 fora do trabalho ou em 

autoisolamento).

Objetivo
do Estudo

3 a 10

de março

de 2020.

13 a 24

de fevereiro 

de 2020.


